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an TIUD�JTKS, ESQUlU IA NUnS .,eIUDO
-

Desterro-Qaarta-feira. 14 de Fenreiro de 1894 Ah:unero B.VU iRo �') rG.

Foi aposentado. com os venei.
mentos que lha competem por lei,
o inspector da extÍI.!cta alfandega
de S. tl.'ancisCt), ajdido á desta
capital, Peregrino Servi�a de San­
tiago.

I.

125
li provincia, a não obedreucía Iparte da trtpotaçâo, tendo a ou-r Dr. Chaves

.

ao presidente. I tra parte, 14 homens, cahido pri- Hontem tivemos 'o l
ra dEM

_
No dia 29 O vice·presidente ! sioneira dos imperiaes. Estes só receber a visi

P
. z�r e

SAN'IA OATHARINA i offieiava ao ministro da guerra, I tiveram um preto morto e um ma- m� .

t d, �. ta ddo dCIShdn�dto
_ i declarando que a dr.AraujoRI-\rinhairoferico. .�lsra o Si

•. r, �n 10

CHRONICA DA GUERRA CIVIL DO RIO I beira não tendo tomado possa aléll
Yieirs Chaves, Já, q�asI com-

GRANDE DO SUL DE 1835-4.5

10
dia 15, praso préviamente mar- ALFAl"JDEGflÀ. p_le.

tilmente restabelecido do fe-

por
cado pela A�sembléa. Proviu_elaI,' Em virtude da elevação de rnnento que recebera _na mão

-

,
assunnra elle a administraçãe da

fClass
(\ b d ,esquerda ha pouco mais de um

TOBIAS BECKER [proviucia. como Vice presldeute.
e porquu aca a e .pas:sar mez, quando despreoccupada-Natural de Santa Catharina mais votado e então presente na a alíandega desta capital, fOI mente folheava um livro na

CAPITULO V ' capital. nomeado o seguinte pessoal: sala de leitura da Bihliotheca
A' ess�" ulti�a data B"snto. �a- Inspector, 0. to eseriptnrario devido ao disparo inesperad�E��:�I:��be�;oc����. �����;��e8�: noel offi(jl�va

á Oamara ..luOlclpal JulIO A. Silveira de Souza. de uma arma ns sala baixa da-

bi�: �� �r;(};:���e�tcJ�s�\t:���: ��e:J��\{i� 6��a�:r��nt1��g:s�� .

Chefes de secção, os t DI es- quelle edifício.
no: resposta delles. O presidente vai a prestai Ceai e servil obediencia CfJ�\UraflOS Alfredo Theotonio Em nsc� de perder a mão
á Laguna . .Exploraç,ão do rio Itaja- a Bento Gon�alves e á àssetnhléa da Costa e João da Natividade esteve () estimavel dr. Chaves,
�r-����teS:c::;odenfev���i?:ad; Prov ncial, elle seria forçado a . Coelho. por Ler-se aggravlldo o ferimen-
1836: um acto de heroismo republi- entrar naquella villa de espa�a. Conferentes, n I o escriptu- to, o que felizmente lião �ucce­
cano. em punho, tratando os se.us. habi- rano Firmino TI. d:

deu pel� pencta e dedicação
tantas como facoiusos e Inimigos C, t.. d neo.oulOTb a dos médicos que o Lntliram.

Vejamos agora O que se passa- do socego publico. : oSla. e o a exuncta e· Vendo o restabelecido e rel-
va no R o Grande durante o mez flis em su:nma o, princip,aes fa- [sourana, .addldo á caiu econo- tituido uo convivia dos amigos,de fevereiro de 1836: t d R d L A J G

No dia 9 a Asssmhléa Proviu-
e os uccorri os no 10 li.ra� 8 m1C3, UIZ ugusto orge on cumprimos o dever de sincera-
d�rante o m.ez de .fev.erelro, e [ç.dves, mente felicitai-o.

ICial representava
ao governo ge d entr� os muítos e �DsIgnlfi,can-' Primeiro escript

.

2"Policiaes Cerido8 ral contra a posse de Araujo Ri tes eptsodros qU8 então se deram
.

nrano, o

Ao exm, sr. vice-presidente dOlbelro, e dui.s dias depors pedia a entro as forças bel'igerantes, LUIz áugus:« Werner. CORREIO

Estado foi dirigido o seguintel responsab�lidad� de seu anteces- destaca-se um, digno de ser aqui Terceu os escnptu-arios, os Foram ncmeados:
officio: �r Antonio Rc.ir igues Fernandes narrado, para demonstrar até on- 2" da extincta Thesourarra AI- C,l( retro effeeuvo, o carteiro

c Commando do corpo 'Policial I .r��adia 14 Araujo Ribeiro sus �r chegaval o .�a.crificío dO� r?pu- Iredo da Costa s Albuquerque, supplente José Aagusto Crespo.
de Santa Cathariaa, Desterro, em t pende o coronel Antonio da Souz� IFca�(Js pe a I €la qdue se �ttlam. Theotomo de Souza Nunes e Er- Carteu o supplenre, o cidadão
13 de Fevereiro de 1894 lio I OI o caso passa o nos u lIDOS

A 'd N
..

d J -

C 'B I
(ndadão Presidente do E\t;do.:_ Netto do commando superior da. dias do mez de fevereiro nas

aguasl
nesto nastaclO a atlVl ade, l)dO anCIQ rasl.

Guarda NaCIOnal, e o mesmo fez ,da lagõa Mlrim,ondelse achava os dJOS primeiros addldo8 a
--,-_.

Em cumprimento á VOSSil ordem, no d t 1
-

C Foram eliminados do qlladro
contida am officio de bontem, te-

la S9gulO e em re aça� a cruzando um culter de guerra ::\ lIa ecoDornlca e o ultImo á. d d d
. Bento Gonçalves: nease ultime dos farrapos o Mmuano, com o mesma alf'n'�ega,'

os e�prega os a alfandega des-
iJ,Iho a in{prmar-vos que tem che- dia manda eUe encerrar a Assem- fi d f S

... a os Dralícan- ta capital, O l° ascripturarlO João
gado feridos a esta capital: do bléa Provinr.lal, acto esse q:le ella ç:::o �!r:o��ger::ol��i��ari�:��� les Pompdlo. Vespaziano Duar- Pamphilo de Lima Ferreira e o
combate do Rio da Varzea, no não obedece por julgal-J illegal. seguiaúl Pdra Pelotas. te Luz e Jose Pedro Ou, rle Sd- 2° dito Jovita Eloy de Medeiros,
Paraná, o soldado Luiz Eduardo No dia 16 o dr. Marciano Pe· Araujo Ribeiro que então se

I
Vil e João Alciblades Stlveira de que se acham addldos a alfande·

Murojó, e do combata de Tljucas, reira Ribeiro passa a administra- h d d d R G d S gas Ge outros Estados•.
no (.(lesmo Estado, o 28 sargento

ac a va na ci a e o 10 ran a,

I
OQza.

Selso VI'otor dos Santos Lessa e
ção em Porlo-Ale.gre ao dr. Ame- ao ter co.nho,cim.ento desse facto, GlJarda-mór, o portel' ro Jo�,e' Grico Cabral de Mello. 1', este ulti- m d t

. . ..arda Nacional
os soldados Fran�isco Manoel Oae· mo a Assembl.e·a Provl·n"l·a·l re-

an ou ID. Imal.o seu comman- QuirIDo Nunes de Freitas l° B.A.TALHÃO
N

ü dante Tobias Silva [.ara reco-
•

. .•.,tano, Manoel Pacheco ao asci- commendava no dia seguinte que Iher-se com a sua embarcação Por .elfO, AntoniO EleuL�no EHá hoje de esté1do-maior o
mento, José Estevão Salvi6 e dispellsasse em repreÍialIa do com- àquella pNtO. Resistindo este á de Souz:) Braga. capitão LUIZ Augusto J. Gon-
José Augusto Alves. mando interino das armas o coro- I

Saude e fraternidade.-Na aUM intimação, envia o presidente o ça ves.
nel Bento Manoel Ribeiro, e que hl'ate d O e b F

'

.

d R d'
:

lfseneia do cidadão eommandante, e guerra c ano, 80 o OI reLIra o do quadro dos on a a guaroll'·ão, a eres
suspendesse Os vereadores da Ca· m d d l° t t M 1 J'"maJ'ar POLYOARPO VIEIRA DA CU- Cd man o o euen e anoe empregados da AlfandelJ'" e ad.· osé Correia da Costa.mara Municipal da Cidade do Joaqu m d S Junq' e'"

'NHA Bn.AZIL.,.
I e ouza uetra, d d 'C E G d di' IfRio Grande por se terem incon- para aprisionar aqualla embarca. IDa ,alxa conomlca, como oar a e pa aclO, a eres

, ,
stiLuclOnalmente arrogado a SI o ção republicana. offit}lal, 02° escriptnrario Ai- Antonio Motto Espezln.

GUAaO! NACIONAL DE PARANAGUA �irelto .de dar posse ao dr. Arau- Na altura do passo dos Canu-' 'lar O Gentil. Dia ao batalhão, to sargento
Por decreto do governo provi- JO Rlbmo.. dos, o cutter é rud�menLe ataca.·,

.

José Francls�o Cardoso.
sorio, de 10 do corrente, foi mo- , .

De �acto. no dia 18 o dr. Ame· do pelo hlat�; depOIS de um VIVO i .

. .

bilisada a Guarda Nacional da i fiCO dl3pansava Bento Manoel do í f'Jgu de metralha e fuzilaria que I _

Foram prOViSOrIamente n.o�e�­
com�a dA Pa.raDag�á, no Esta- f c�r�o que. occIlP.av�a,. nomea.nd01 que durou lres qu�rto cto hora,! dos �ar� o Estado do Parana; JUiZ
d d P á

. "
p",r<! 8Ub�tltU!1·0 lUI.tlrmament9 o

I Tobias. vendo· se Irrom6dlavel- I. de s,.cça0 O desembargador Joa·
O O aran. ' .

J M 1 � L' S"
.

" 1· .

d SI' ,r,

majOr oão lYl:inOe l)oe lma e �l- mente perdido, prefore um .. lIlor- � qUI.lO .lg?aCIO a .. 1 Velfl! �Jotta,
� Foi considerado ern disponibiM I va commaüdanLe do lu batalha0 I te gloriosa a passar pelo vexame; e, J UI� substituto, O bacharel

lidade o inspector da alfandega! de caça�ores .. '

" ! d.a cahir prisioneiro dos impe- � FrancIsco dt! Carvalho Nobrega.
desta capital, Er(le�to M.an�el da' A�auJo Ribeiro não aceiLa�d� o I flaes: a�ezar de ter 3. bordo mu-l

RHEUJY.I:AT
Silva, com diréitl'J a percepçao do: convite da Assernbléa Prov.loclal ; lher e filhos, teve a herolca .cora-I . ISJY.rO. .

respectivo crdenado eroquanto i para Ir perante sUa revalidar o· gem dr:. lançar Í:lgO ao paIOl de! Cura completa com o EluIr

não forem aprovai tados üs seus i acto illegai da sua posse, d'ahi polvera., fuonLlo vQar o navio,' de Velame e GUllCO, de R.auli-

,)':serviços.
'

rrlsultou est:1 p ,(clamar no. dia perecendo elle e a sua familia e v(�i r';.

Numero avuslo 60 rs.·
JORNAL DO CO�IMER�IO

OS FAR'RAPOS ;. "

A DIRECÇÃO.

Aos srs. assignantes
de fóra da Capital pedi­
mos obsequio de nos

remetterem a impor­
tancía de suas assígna­
turas, em atrazo.

As assignaturas para o

corrente anno serão:

Oapital [anuo] .... 11$000
D (semestre) 7$000

Pelo correio [annc] 16$000
D D (semestre) 8$000

A DIRECCÃO.

.

C r.:...:!��s, ,:p��ÇÕES
U ih;5Ü o' ;) Tolu e Guaco

de Rallhveir;;" ,-,ur,'!' rad.icalmen­
te.

131por
ti, e estou cerLo d,� qUI) t�

darà um logar na rl:'daeção. Em­

quanto e5peramos, VistO que tive
a fortuna de enwntrar-ta, não te

largo roais. Para onde ias tu com

o teu nacre l
-Ia precipitar· me ao rio.

I -Com a bréca ! vais logo ás do

-Não te inquietes �'om o que' cabo! Meu caro, se todos os que

tiveres de fazer. fIa trabalho nes- têm sido pruos pur �ngano tived­

sas caSíiS para todas as aptidões ... sem a idéa da dar um mergulho
e eu estou convenc.ido de que és DO Senil, então seria iudispensa·
capaz de preparar aro artigo com vaI construir um novo necroteiro.

toda limpeza. Não falta lempo para a gente
-Duvido bem. se áfogar. Pa.ga ao teu cocheil"OI

-EK.parlmenta sempre. Por e vem passear comi.go pelo boul€-

que não Ilas de COIDliçar por uma vard. Jantaremos JUlHo), eu Mn·
"ari6dat'le sobre Mazas, visto ql1e vldo·te. Esgotaremos alg1mas
de lá sahiai'e' garrlAfas do bello bourlJogne, e,

-Ora que idé\l! i (a�abado O .ja:lta�, afianç')-te qu�
-Excollenfe, meu C!l',ro amigo. i na� pan�aras mais eUl pôr termo a

Documentos é o que 3e quer nos eIlstenCla._ .

tempos que Carl 'em. Tu os, pos- Jorge n.ao 8'3 fez rogar �Ullo
sues, utilisa-os. Mas ainda não para manGar embora o. vehlculo,
eslamos lá; amanMã te apresenta: que acabava de couduzll-o de de·

tti ao meo direeto 'f, responderei' çepçao em decepção.

POR

FORTUNE OU BOISGOBEV

Após tantas desdusõ�s e tani;$S donde provetu o arro e comu fos­
affrontas, daparava finalmente

I
te detido?

com um rapaz de coração, que l -Na roa ... na occasião em que
acreditava na SUl innocencia, a,! sahia de casa para almoçar... um
pois, sent.ia·sa renas�er. a pr!3dis. i sujeito

muito IDal trajado chegou­
posto mesmo. à esperança. ,se a mim e convidqu-me pollda-

Não tinha a Veleid'lda de acre· I mente a acompanhaPlo á presença
ditar que iria .entrar brilhante.! do ?oUlmiSsario de policia, que
rnsnta na can'elfit para a qual O deseJava, affil'mava alie, pedir­
ia encaminhar Paulo Vabrec; me uma informação. Eu não SUg­

ruas nada arrisca.va por experi� peitava de cousa alguma .. , acom.

mentar, não renunciando por panhei-o e, no gabinete do com­
isso ao seu proposito de descobrir mís&ario. encontrei um dos caixas
o velhaco que apresentara aO

I'
do Crédit Lyonnais, que, ao ver­

Cl'àdit Lyonnais o ehequ� falsl" me, exclamou: c-E' elle !.. Eu
ficado. não cQmprehendia nada, mas o

Paulo del1 O braçt.l ao amigo e commisario den-se ao trabahlg
altrahlU-,) para o boulevard, di, de ex.plicar-cne que aqueUe ho­
zendo: mem reconhecia-me como o indi-
-Agora couta·ml) como pas· viduo que na vespera, ás 11 ho­

sou-se o teu negocio. Conhoço-o ras da manhã, tinha ido cobrar um
vagJ.mente pelo que ouvi da pes- cheque com a assignatura do meu
soas indispostas contra ti, e a patrão.
quem obriguei ao silencio; mas -Ds quanto era o cheque l
ignoro os detalhes. PrenderaJl-te interrompeu Valbrec.
por equivoco, b&m o sei. mas -De doze mil franGOi.

- Homem, nào vandarias carú
a tUa hou['a!

-Ex�ltei.me, proseguiu Jorge;
protestei que tomavam-me por
outro; ma::; tudo foi em vão. O
caixa teimou em sustentar que
era eu ... e mandaram-me incon­
tinente recolh3f ao d;lposilo da
prefeitura.
-Sem mais amplas informa­

ções r E' curioso!
-Pois foi o que se deu. O jlliz

áe instrucção que interrogou-me
no dia seguinte disse-mQ. que no
dia. do pagamento á tarde, o em­
progaJo que confere os valores
tivera duvidas sobre a authenti­
cidade da assig�atura do cheque.
Apresentaram n o ao meu patrão,
que declar�u·a effeclivamenle fal.
sa. Deram-lhe Uma busca noescri­
ptOflO, e abi não Ja!tou quem de­
clarasse que I) talho de letra do
falsario era exactamente o da mi­
nha. Não foi preciso mais para que
se lavrasse I) mandado de ,ri'-,

FOLHETIM

A DOMADORA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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���u�:::::;eira estrada trium- vras a respeito do grande vulto GOVERNO MUNICIPAL�� na@a�o eOll."rei§pon-
f a vacões l-íe qu� nos oceupamo.s:óeof,e em P 8l"is. parf'l phal, tantss oram s o sv:

« Heu.iimo-nos hoje, 14 de"Illuuneiof!! e reci.amf.l)�. recebi.us por toda II parte: no
6

.... L oi •

emtanto, "
.romo fatal prenun- março de i8 9, para �UVlr oo sr......... oret, ....e, rua n ."

elozio de !.brabarn Lincoln,cr.�8aunart,in .. u. 61.. cio do tregico fim que lhe pre- I')

paravam os escravocratas, foi- desse lenhador que, por sua
Dia 1.3 de Fevereiro de 1894lhe necessario empregar, por energia, seu trahs lho , sus pro
C L b & C S ti fito

-

"bidê! Je, mereceu vrr 11 ser o ampns o o .- a IS evezes, o incoguito plHa es)ap�r I d' o imposto, como requer.d primeiro m�!!i�l'I!(.O um povoa sicarios, posta os no Cllml- U

dnho pelos desalm.!ldos explore livre; desse presi ente q!l�'
f • surprehen.ído pel!! guerra CI·dores da raç'l fl rrce na.

.

bA 4 de março de 1.861 ores- vil, soube resistir a ojr ssca;
teu Abraham Lincoln o jurs- reunio em torno de si um povo
menta solsmne de presidente, inteiro, cujs confiança �ere­

eis. salvou <I unidade nacional,pronunciando um �iscurso ,
. _

muto moderado e contrlstador, ma nteve, acima das parxoes e

t dos partidos, íl Constituição�P"ôZili disso, t'S escravocr s as
ida Carolina do Norte romperam que elle havia jurado; \ esse

LIBERTAD:JR que sssignou a li­as hostilidades e apossaram-se
herdade de quatro milhões dedo Forte Surnter.
,

f d a ecerEntão Abrab.;lmLin��oln com- uomens e que 3Z esapp r

hsvi
. da terr» d'Arnsrics essa rnan-prehendeu que nada aVI! mais

a esperar destes scelerados, cha da escrevidão, que II no­

desde seculos, cevedores de doava; desse msrtyr que, co-
h vardemonte assassinado, entrousuor 6 de sangue humano, Q-

inteirnmente vivo na historia,bituados a. Ioda sorte d,l ínfa-
trazendo cumsigo o mais bellomi"s e abominllçõe'. L(wantou

dd tituio que os homens pO' emlogo um primeiro �xer�ito. e
dar um titulo que todos Oli75,000 homens e o prImeIro reis' da terra poLiem lhe in�ejQf,emprestirno de guerra, e devo-
um ütulo qUI� II postendadelOlHIfl inteiramente á grandiosa lhe confirmêlfiÍ: O titulo de­obra de acabar eom essa oli-
ilONR"-D.J ABRAHAM LINCOLN ))gard1i!! territl)rial, que antn-

punna à p�trla seu mij' rilvel e
ignobil para:-;itismo.
E' impossi vel descrever os

prodigios de intelligencia, de
talento, de previdencia e, prin
cipalmente, da m�is subli�e
devo\acãu, exhibido$ e pr;,h­
cados 'por Abrabam Lineolm
durante essa guerra, que as­

sombrou o mundo e que �l­

tingio os limites do sobrehu­
mano, como tudo qUllnLt) se

passa na enorme Republica
norte-americana.

Em novembro de _1864 li

grande nação recompensou tan
tos esforços, reelegendo Abr<t­
ham Lincoln. Certo de Doder
leróünar a fratricida gúerrd,
dá-lhe o presldente reel"ito O
mnimo im pu Iso; no 10 de
abril de t.865 Ulysses Graut.
que depois tinha. de ser recom­
pensAdo por dUlls presidencias,
ilpoder;;-se de Ricbmond, ca­

pit.d dos conf�deràdos; 0:\0
dias depois, 8 9 de abril, o ge­
neral �ulli:3 Lee, batido, bm
Bur kesvllle, aceita II capitula­
ção, e <lssim termina a nedi(JO­
Ila guerr1.
Ab:abam Lincolrn, depl)is

dessA esplendlda victoria, re�
tl�uio·se logo aos sentimentos
je paz, de c0ncordia e de be­
llí'lvolencia, carac�eristicos de
S(' ti grll nde coraçãu. Tra la va
de reconstituir o Sul e de er­

guei-o li áhura UH grande' h
milia I<lmericana, quando e�m'
miseravel assassino, em pleno
thedlro, estiln lo o immortai
presidente a surrir-se paternal.
mente nu 3° acto de Ullla co­

media, no CAmarote ao lado de
sua mulher e de seus amigos,
commetteu o hediondll crime,
só eompara'fel aos de Judas e
Je RllViiillac I

t
A maldição de Deus e de loja

humanidade pesou logo e pe&a­
fá eternamente sobre os abomi­
naveis e hediondo" escrllvoera
tas as.sassinos, os quae!f de to­
da a pute foram repellidos,
POd-Hldo difficilmente escapar
á grande indignação popular,
pal'� serem cOBdemnados pela
jusl.iça ás penas em que in�ur­
reram tão vilmente, t30 ouse­
r a ye Im·mte.

ol(-

São do illustre es�riplor e

distincto publicista Eduardo
Laboubaye as lieguioles pAla-

Abraham Lincoln
1809-1865

o presidente marly�, o libe�­
tador de quatro fi cmco 001-

lhões de escravos é, por certo,
sunults neameute o ultimo e o

primeiro da generosa p\fH�de
em que fulguram, como SClt1-

iillsntes estrellss, os nomes de

Benjamin Franklin, de Willillrn
Penn, de Granviile Sharp, de
Wilberforce, de Clarkson, de
Brougb sm, de Buxton, WIl­
liam Lloyd GHrison� de Lucre­
cia Mott, de Henriquet s Be­
eeher Stowe, de Charles Sum­
mer e de tantos vU�iOS philan­
tropos.

Nasceu a 12 de fevereiro de
1808 no Kentucky, e flJÍ cc­

bi;lrd�menle üSS1ssÍlHdo pelo
miseravel escravocr�ta Boolb,
no tbea!ro, na noite de 14, Cal
lee.endu na manhã de 15 dt;,
abril Lie 1.865,
FIlbo de venerandg familia

de quskers, desse� .modestissi­
mos e sublimes ilmIgos dos es­

cravos Abraham Lincoln tinha,
.

no sangu'�, por alflvlsmo, como
dizftm os biol'ogcs, o HORROR
AO TRAFIC1 E Á EXPL'lRAÇÃO D)

GADO HUMANO.

Pobrissimo, teildo a susten­
tar SUIl mãi viu va e tres i r­
mãos; o fUt�HO presidentt) da
maior das R'lpublicas foi sue

cessivllmente-- pastor, remeiro
e racbador de lenha.
Em 1830 fui PIOl'iI1CRR, des­

bravador de florestas e cdono
rural no Illinoi�, e depois con­

ductor de j3ngadas de madei­
ra no rio Wabash e no Ohio.
Foi então que Abraham Lin­

coln começou 11 desenvolver
seus I'XcelleutE's dotes inlel1e­
ctufles pela leitura de jornaes,
revistas e livros barato " feliz­
mente abundllntissimos nos

Estados-Unidos da America do
Norte.
Apaixonou-s�' da Geometria

e da Topograph18, e, em Dreve,
era o mais notavel agrimensor
de seu E!ltado. Foi I!ssün que
princ:pion.(\ m.plhour de, f.ir·
tunll· por flltalJdade, a CrlSf-l de
1337' fez suspender as medi

ções de terr�s, e obrigou-:l M

vender os lnslrumentus e a

voltar á rude vida de leob;j·
dor e até de carrt'gadlH no�,

. . . .

barcos a 'Vapor do .MlsslSSlpl.
As�im mesmo, poude ecouo­

misar e estabelecer um arma­

zem, o qual, fechado à nuite,
constituía·se em escola, onde
instruia seus filhos e seus em·

pregados;
O professc r era Lambem ('S'

ludi!ute de Legislação, e em

breve poude abrir, cum S:!W>lft,
um escriplorio de advoc&c!&.
Adquiri0 en\ão .grande pi}p�­

laridade, consegmndo ser elei­
to em 1.847 e 1849, membro do
Congresso do Eí:ado de llli.Bois.
Em t.860 foi deito preslJen­

te dI-! grmde R.epublica .dos
Estados-Unidos norle amenca

nos, li qual, desde muilps an

nOi, estava em poder dos es-

cravocratas.
.

Foi a 1.1 de fevereiro de
18tH ái 8 1/2 horas dIA ma­

nhã,' que Abraha� Li,ilcolndeixou sua residenCl8 de Spnn­
gfield

.

parO! ir tomu posse da
Cllsa-Branca na qualid2de de
XVI presid�nte d.� prodigiosa
Republica.

.

De Springfield 8 Washington
.A.brallam Lincolm percorreu

NO",lO VULCÃO
NJtICI,U do Ch.liJ declaram que

o monte O,dbuco conVdrteu-;e em
vulc lo, PCj(' um l trtllUdil:la eru­

PÇ;lO qUt) r&benlOU a 22 de Oatu­
br,l do anU0 findo.

4: lLd au.'�" () O dbuco dava
sigll'ldi de si Cl)I!l rUitÍ'.lS subterra.
Qeos. ftlQdas SI] bllam 311 \� ab3rtas
ua tJQcusla, eh ,mmH e outros
prenunclos do tr"balh,) ígneo que
alli se dwa. EntretaiJt,) ° Oalbuco
fOI sllmpre um! m0nlanha muito
pacifica tl em memona de chileno
não ha.via lembrança de erupç13
naquelle socegado taboleiro. Ago­
ra que o mundo se inlhmma em

toda parte, o Calbuco �e r;z vul·
cão.
Desde 1864 em que c Yaimes

teve uma grande erupçl1o, levando
O fumo e ii lava das suas crateras
á altura quasi dupla do COne de
chammas, isto a, de �inco a seis
0011 metros, segundo A. Pissis,
não ha exemplo nl) Chile de phe-
nomeno igual.

.

Naquellt! paiz trabalham mUl­
tos vulcõas, que perpe,uamente
arrojam de si fumo e fogo de dia,
e flammulas de chammas á uoite,
como o S. Pedro de Atacana., mas
l'imitam-se a isso, servindo de
espectaculo aos viajan.tes, que os

contemplam das portmholas dos
wagons e antes os ameavam com
a aspbixla da atmosphera enxu­

frada, que so es teode por larguis­
>limo ambito, tingilldo todos os

objectos de côres aDl�relladas.6
convertendo em agllas ImpotaveLs
as aguas dos rios e lagôas circum­
vizinhas.
Ao sul do Yaime_; ficam em

Villa Rioa quatro vulcõ3s, o

Osomo, o Lajara, O Quetru'pillan
e o her6e de hoje, o Ualbuco. Este
fica mais a léste da cordilheira
dos Andes.
A região vulcanic<. na America

vai até o Occidente. São as costas
do Chile as mais vulCaIllcas e o
Chile mais que todos.
Alguma cousa digna de estudo

dos sabios esta se passando no

seio terrestra da bcha Andina.
No Equador a Perú recentos tre­
mores e terremolos, no Cbile
dando signal:)s de actividade vul­
cões reputados ha mUito tampo
extinctos, e na Bolivia seccando
pouco e pouco, mas sensivelmen­
te, o grande lago de r�Q� s�hJO a

CI vihsação lnCalCa, o lltlcala.»

A' obseqniosidads de um

amigo devemos a leitura do Amor uerd.ccd.eiro, E'COI\UIBRCII} DBCuus (Maranhão) este o utulc de uma novellade 19 de agosto ultimo, do sentimental, publicada por ornaqual extrahunos a noticia se negra dos Estados-Unidos da
gumte: ámenca do Norte.«Em uma casa proxima à ca- E' o pnmeiro livro escriptochoerra «Crimioosa,. na mar- por uma pessoa d'aquella raça.gem direita do no Irapecurú, A autora, Sirab: E .•• Ferro,reside Francisco Hibeir o, muuo é de orna côo de ébano puro;conhecido nesta Cidade. tem v.nte e alto annos de edadeNo dia t· de fe.vere,ro dJ e vive em Ch.cag J.
anuo corrente, FranCISCO Hibei Oi seus autores fworitos são
ro, recolhendo -se dr roça, deo Holmes, Drckeus e Tackeray.por falta de nma filbinba de 3 __

annos de idade, e por mais de� Um pesado c.arro passa porbgenclas que fizesse, não fOI cima àe um amigo de Jovencio.
passive! ercontral-a, nem ras- Não obstante, a morte não
Los della, que Indicassem a di- fOI Immedl3La.
recçãü que tornou, porquo 'aS O JOVOUCIO vae visital.o, e J
chuvas IOcessantas desse mez Juve'nclo é mUito verboso:
obstaram. ---S"ceg'\, meu àmigo, qnao-Pode-se calcular as agonias do a lDor,e não é sublta, é ra­
do pae e mãe da Cre&nçl, á jHO ris'llrno quo StJa lostantaoea ou
porção que os dias se passavam, raplda.
sem ter Goticii:, alguma do ente

queriJo I Que prom)ssas- não
teriam feito I

POIS bem, quando já bav:am
\ !�Jr�,perdido a esperanp e 1mb \00

cessado de chorar, succedeu qne
t6 dii>s depois, à, 9 boras da
mlnbã, diTlgindo.se Ribeiro á
roçl, OUVIO choro de crea!.ça O BRAZIL INDEPUtDENIEpara um lado do caminbo

(Continuação)disLanle da ClS�, fl segomdu (t83üJ.-A idéa separatistapara o IOg.H d'o-nde sabia, en� ia predominando fortementecontron a qnerida filhinb \ dentro entre os filhos e h.bita ntes dede uma mOIta, magra e cbeia de São Pedro do Rio-Grande do
carrapatos I Sul, e pa.recia, corno vimos an-Levada a creança para casa, L�riormente, que II unica s\)lu­
declarou que dorante os dias ção da crise politica seria o
que esLeve nu malto só alimen- desligamento da provincia fron­
tava-se C().ll flôres qne acba ·..a .• teira do sul du suas irmãs,

procl_llm�nd,o ella sua indepen­JenCla, .l L INSTAR do que pou­
cos Innos antes fizera li pro­vincia Cispla tina.

Sobre uma das formosliI
margens do rio JlIguarão-de
leodas tão cheias de encantos,de poesia e de amor como as
mais faútasücas regiões habi­
hdâs de entes íiobrenaturaes e
onde rei.nam fadas que possu­em magICos talismans-acam_
párll no dia U de setembro odenodllldo coronel Souu Netto,com seus destirnidos compa­nheiros.
A' tucie desse dia fez elle um

grande ME.RTING ahi e disse Ilos
coneligiooarios, em vibrante
voz,-ql.le havia um anno es­
tavEl revolucionada a provin­
Clfl, que o Ideal revoluciona_rio, o fim que tinham em vis­ta os chefes do movimento eralibertal-a de uma odiosa facçãoretrógrada, composta de indivi­duos sem patriotismo e sem'qualidades cívicas que os re­commendllssem, mas que o go ..vero? centrljl, mandando per-8eg�lf os chefes revoluciona.nanos, tirava-lhes toda a espe ..rança. de con�eguir aquella no­bllis.uma asplr�ção; que só dousc�llJmhos h,aVla i seguir nas
Clrcu':lls�lIncl�s do m�mento: asubmlssao, coJ!n prejuizo da li­berd�de! ou a seguraçllo da
proymcl.a" �(}m a victoria dos
pr 1 n Cip 1 � s democratieoj�que e.La ultimo era o- uuico

Administração do cidadão Candido
Melchiades de Souza, presidente

EXPEDIENTE

NOTAS EM SDBSTlTUIClO

Policia el§t,adoal
No dia 12 fOI recolhido à

cadeia, por ordem do cidadão
dr. chefe de policia, o alienado
Jo�é Fellx dos S:llJtos.

FOI posta em liberdade AI
mua Dias.

AS FLORES TAMBEM ALIMENTAM

BRONQUITE i ROUQUIDÃO
E§tá verificado qne o unieo

r�medio é o Angico com Tülú
e Guaco d� H�lliiveira.

o BRITADOR DE RUBINS
Vi uma voz um lOllco britando

padras na orla de uma estrada.
Não por offieio; por loucura.
Uma pur uma. ia tomando as

pedritas. b1tia lhes com O mar­

tello, e mUito rapidamente, com
UI» ;u de anciedade, examinava
os destroços, virava·os e revira­
Va-os, e depois atirava-os fóra
c ...m gestr) de desanimo.
,- Que está procurando nessas

pedras l perguntei ·ll1e.
- O veio de ouro, que. eUas

deveriam contar, respondeu-me.
Mas nào o acbo nunca, ah! nun­
ca!
Compadeci-me deite.
- Isto é muito triste, disse­

lhe.
Interro npeu o trabalho.
- Muito triste era isso quan ..

do em vez de ser um britador de
pedras da estrada, eu era brita­
dor da rubins. Ia de mulher em
mulher, cheio de tristeza e de
colara. Tomava-lhes os corações
de moças, ou de esposas ou de
cortezans. lEram todos verme­

lhos, mas duros e gelados, seme­
lhantes a rnbins crueis; e era em

,vão que, batendo lhes com o meu,
faZia abrirem-se aquelles cora­

çõas: nunca acbei nelles o "l�iodo amor que eu procurava; nao,
nunca, ah! nunca!

CA,'l'IILL& MBRIJU

Estão em substitulção até 30
de Junho de1894, sem'.desconto,e
com abatimento d'ali em diante:

Da 5006000 da 5" estampa
» 2006000 »6& �

» 1006000 »5" »

» 50aOOO :. 6" »

» 206000 »7" :.

E bem assim todas aa noto­
carimbadas pelos Bancos Emisso ..

res, as quaes perderão o valor no
fim de Junho de 1894.

MOLESTIA DJ PELLI
Unbo medi�8mento: Elixir

,ia Veliim� e Gu'!.co, de l\anLi ..

•

lNSTRUCCA� POPULAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL DO COMMERCrO

() PEITORAL DE CAMBARA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncfiite aguda e chronica; cura a esthma
por mais antiga que seja; cura de ums íórma admiravel a coqueluche; cura incontestavelmente tubercuose pulmonar; e curo Ião facil e rapldamente as tosses
simples, rouquidões, defluxos etc., que ao proprio doente causa admiraçãn I

. . ..Cuidado com as falsificações I O vardadeuo vende-se unicamenle na pharmaeia do agente Elysen Guilherme da Silva, la 3$1\00 o frasco, 16$000 �/2
dúzia e 30$000 a duzia.

compativel com a honra e ú pa-j O que affirmo sob a fé do meu

triotismo; que de sua parle eS-11 grao
,

tavs disposto � tudo sacrificar, I�aperuna, re d� Junho de
tudo, até a propria vida, por 189�.-O advoga�o José C!1.1',st�a­
este elevadíssimo sentimento: no Stockter de Ltma.

que o Itio-Grande do Sul, des MAIS DE 50.000 PESSOASligando-se do imperio do Brs- residentes em diversos Esta.do3 dosil, formaria um Estado livre e QI'azil attestam a eíâcscía de taes
independente, sob a fórma re- grande preparano.
publicam, conservando o amor Fr:i\sco-1$500.
antigo aos irmãos hrazileiros e

aceitando em qualquer tempo a,' Logogripho
eonf�de�açao de touas as outras (por lettras)
prOVlncIa� que se collcsssem DEDICADO AO ÀMlGO ANTONIO I. DA SILVA
nas mesmas con dições puliti Um paiz poderozo -7 8,9 10,11 12.
css, que II grande maioria do, l

.

Lindo, queCllnhe��m�s,-i" 2, 3,4.
rio-grandenses, sendo pela re-, Sou uma not!1 mustcal.c-õ, ti.

I
o

.

h '1' d
Neste valle tao umbrosoo--ê, 3, 4, 8,vo ução, apenas ostí )SIi a pe- S honí 'd1 trancei t b ou oníta ci ade,-8, 4, 3, 9os es r�ngeJfOS, era. am em E um nome de mulher-3,9,8, 11,9.necessanamente pela indepen- Não o vês est� oceano ?-3, 9,8,

deucis, causa sympathica ii lo- Esta fíôr, o leitor quer?-8, 6,10, 9.

dos os povos e prmcipslmente CONCEITO

ás visinhas Republicss, que E'nomedeumaflôr.

não deixariam de auxiliei-s, e
N'um paiz poderoso ...
Facil é achar a chave,

que, conseguiutemente, convi Sim, não e dificultoso.
dava seus irmãos de armas li Desterro, Fevereiro de 1894.
levantarem o grito da indepen-

.

ALVARO B.
dencis e liberdade rio-gran­
denses. E concluio assim: ({Vi­
va 8 Republica rio-grandtlnse I
Vivam os seus defensores! Vi­
va 8 Religião catho!ica! Viva
o cotonel Bento Gonçalves da
Silva !& FlJram estes vivas r,n­

thuaiaslica'mente cor!�sp()ndi,
dos pela grande columna revo­

lucionaria, não haven,io um

IÓ protesto contra o brado li·
bertador' do ill ustre coronel
Souza Netto, proclamando a

Republica rio-grandense.
Logo após, o distincto sub­

chefe republiccano Souza Net­
lo commuDicou o que se pas­
sára á Camara municipal da
villa de Jaguarão, pedindo-lhe
que tomllsse a pó�iÇão que o

pa triotismo indica va nllquelle
difficil momento.

No dia 20, anniversario do
inicio da revolução, reunio-se
eua Camara, sendo presentes
cinco vereadores, inclusive o

presidente.
Adherio elIa unanimemente

, á proclamação da Republica e

resolveu affixar edital por todo
o municipio, declaranl.lQ II im­
portank resoluçãO que tinha
tomado e que cO[JsiderilVa da
maioria do povo.
Tornava-se necessario a or­

ganlsação de um governo que
dirigisse os puhlicos negoCIos
da nova RepubliCBi, e foi no
meado governante o heroico
'coronel Bento Gonçalves, com

o ütulo de-CHEFE E PROTECTOR
DÁ REPUBLICA E LIBERDADE RIO­

'GRANDENSE, sob cundição de,
'com a maximu brevidade, con'
'vocar umIA Assembléa consh,
luinte, a quem enlregaria os

poderes disericionarios ('ue se

lhe confiavam entãu.
•

A Cam.lfil ofliciou incorlli­
nentemt.'nLe a Bento Gonçalves,
remelt(:;n<l.o-Ihe cópia ria acta
da sessão.

A pulmonia ou molestia dos pulrr>ões'
oonsumpção,ltuberoulose ou tisica pulmo·
nar, tem sido, €lm seu principio. debellada
pelo Peitoral de Cambará de Souza Soares,
como está provado por militas attestados
medi'los e oasos de curas, usado seguida­
mente ás oolheres. 2 ou 3 vezes ao dia.
O doente em uso deste remedio deve ter

dascanço regular, nada de exoessos. Deve
passear em bons dias, evitando o ar da
noite e as humidades. A sua alimentação
deve ser substancial: bâa carne, pã o, lb'
gumes. fructas, eto,
Assim curam-se doentes de pulmonia.

como já se tem ourado muitos, salvando'os
de u ma morte oerta !
O Peitoral de Cambari vende-se na phar­

macta do agente Elyseu Guilherme da
Silva.

com terreno que
faz fundos em marinhas,
na Praia Comprida, a qual
pertenceu ao sr. Augusto

R
. AI. •

c
Xavier de Souza Junior,egla .......genz.a .onso_

lare

d'ItBlia.iD1Santal
com bons commodos e agua

Cat.erina boa.
E' �perto in· ques�a R�gia Para informações nestaAgenziu ua IIbro per le IscrizlOni .

degh Italiani che intendono con- typographlS.
senare la 101'0 cittadinanza pur.-

------------

cM non siano incorsi nelle sa-

CA F Erguenti disposizioni datarminate
dall' art- 11 daI Oodica civili ita-
liano:
Art. U.- La cittadinanza si

parde:
IOda colui cha vi rinunzia con

dichiarazione davanti l'ufflciala
dello Stato Civile deI proprio do­
micilio, e trasferisce in paese
estaro la sua residenza;

2° da colui che abbia ottenuto
la cittadinanza in paese estaro; Vende-se uma cama para casal,

30 da colui che, senza permis. uma �esa de 1 1/� metro de
sione deI governo, abbia accettato comP.rJmento, u';Da dita pequena
impiego da ua governo estero o

e mais alguns objectos, tudo com·
sia entra to ai servizio militare di iPleta�ente novo, por prcços ba-
poteza estara, : ratlsSlmos.

Os abaixo d Desterro, 6 Febbraio, 1894.- Q,t(l!X! p�den 'f ô;,"j',-l(� a aLtal1ssigna os 11 Regio Agente Consolare d'Ita�

,lYPOgl'8Phla
p";-,, srr .Jf" mado.

communIcão ao commercio lia, Giovanni Strar;,blo Schutel' --- _._ --,-� . ,----

d'esta praça e de fóra d'ella Regia ;'-genzia CODl!l:'�
� a �I!S:que, a contar da presente lare <\'It;alia in Santa �

data, derão aU,torisação Catel-ioa

EDITAES U R. SUDDITI DI S. M. IL RE Vende·se um bam sorti ..ao seu empregado, o sr: •

�._,�---- D lTALlA do e afreguezado negocioPR..A.ÇA Justino Antonio Soares Dovendo sorveglIare alIa sicu- dM 'rezza personale dei nostri con-
e 8eccos e molha.dos, á

De ordem do cI'dada-o ]'UI'Z de !lCUCO, pal'a usslgnar a .

I" ,

bb G I D d 5nazlOna I, mi corre lo ligo IH rua enem eo oro, n'.2 •direito su pplente em exerClCIO, :6.rma qommercial em qual- raccommandare vivamente la piu Para vêr e tratar no mesmoo Cidadão Joãe Martllls Barbosa, quer documento relàtivo ás grande ca.lma e reserva nel te-.
.

faço sClonte a quem Interessar suas transacções commer-
nersi estranei ad ogni partito po- negocIO com o seu propne·
litico, coloro che non voglio no I tario.que, no dia 14 do corrente mez, ciaes. corr'3re ii riscbio di decadere deU O .

serão vendidos em hasta publica Desterro, 1 'de Feverei« diritto alla prntezione dei Patrio I motIVO da venda é
399 metros,e Lres de&imetros de Governo. tar O seu dono ue retirar-se
terras na Capotera, avaliaàos Ira �e 1894. - �oul'a � De8t.erro, 6 Febbraio, :1894..,- para fóra do Estado
Por, 2:096<1'346 reiS, com o rm.ao.. Il ReglO Agente Consolare, GiO-

M N
.

OP vanni Strambio Schutel. ANOBL ORBRRTO PBRBIRA
ab�tlmento �e dez por cento, ESCRIPTõil'õ=DE�êõiriiSSôE� "__..

A L FA FApai a hqulda�ao do inventarIO ,de O abaixo assignado continua ANNUNCIOS
���;�:� Jo�e D�as de Siqueira ��: :e�u:s�!���:fcad�����si�- �V'M�'ENTE'� mD-�EHORTALICA I NOVA E SUPER IDR

Desterro, 7 de Fevereiro de Ibrado. .
Jt J 1

chegou de BUlmos- Ayres189"
.

O
.
- Desterro, 4 de Janeiro de :1894. d á de' .• 'k.- elCtlVaO, ANTONIO -Fabio Antonio de Faria, com- van e rua o Ommel'ClO em fardmhos, paraTHQIIB DA SILVA. 'missario commereial. . t D. 1 A. u JoIO BONFAN'l'R nBMARIA

Thesouro do Est�do I AO CUMMERCIO I
SITãOA ���lV;; '1 �Wt18ES

SUSTENTO AOS PRESO�

I ".. Henriqt o d�· 0;',,& Tava-Em virtude do officio da
.
Campos Lobo &, C. commn-

r,...j:';, res, s�,-' '"·"fi[:. /::' irmãos
presidencia do Estado, deafllcam ao c)m�el'clo deste Es- (ausent6s)0!;('nnhosagra-
9da ld 'tado e eucumvismho, que fnn-j

. deeem do intimo d'alma a

? ('or!en�e mez, m n a
daram uma casa de fazendas e todas as pessoas que se dignaram

o cidadão inspector fazer armarinho por atacado com- acoIDpanh�� o cadaver de sua

bl' t t'· -
' , -' .

l presada mal sogra e avó Rit,apu roo que, nes ,a repar 1, ID!SSOeS e eousrgnaçoes naeio-I d ..... 1 '..."
� .

a =1 va .n a"are�" e cou.
Çá'), recebem-se novamente naes e estrangeiras, �a qual vidam seus parentes e amigos
propostas até o dia 17 do fazem parte D. Francisca da para assistirem a missa do 7· dia.

te á 1 hora da tarde Fonseca C05ta, como cornmau- que terá log.ar, .sll�ta-feira 16 do
corren,. .

!
ditaria e Francisco Camp IS da ?Orrent3, na Igreja de S. Francísco,

para o fornecimento de die F'oDse;a Lobo (ex-mteressado de
as 8 horas, �elo que antecipam

tas sustento e roupa lava -

F d B & C)
seu reeonhecimento.

�::e��Sd:'�:S��pft��.res da! "��e:Lo;�o. ., fev�:,,::::,.�o
'I'hesouro do Estado, 10 1894. -CAMPJS LOBu & C. ! Vende-se no Mercado,

de Fevereiro de 1894. -- '�A:�"�.--
.... ! taboleiro junto ao poço.

O praticante interino, O commerclo 1-" ,,,. ., -

Octavio ]V1..lJnes Pires. I IssucarRodrigues & C, partici-] M
JustiQa J"ederal .

d I W dAngusto Neuo de Msndonça, pam a� commercio estapra ( eu hauzen & C. !lC�-
no exercício do cargo de jUiZ çe e fora della que desue lo; bam de receber uma parti­
seeeronal, como substituto, na -do corrente mez mudaram,! da de cssnoar grc S80, em
fórma da lei

.

a respectiva firma para a do! saecas de 60 kilos, que ven-Curas maravilhosas! Fa� saber a 9!lem interessar, -Rodrigues & Loureiro. Idem a preços muito vanta-o PEITORAL DE CAM.BARA', de Souza que da aadlencla aos sabbados, '

IJ'asasSoares, de Pelotas, approvado Pbla exma. das 1 i horas da manha- ao mel· o
"

•

Junta de Hygiene Publica do Rio de Ja-
neiro, autorisado por decreto do governo dia, em uma das salas do ed:!i RUA DO COMMERCIO N. 1geral 6 premiado com duas medalhas de i.1 d' douro, é dos remeo.ios até hoje descobertos cio onde funcclona a mllDlclp�di� me lCO e opera or

VSNDS-,SI
o que apresenta melbares resultados nas
llIolestiasdo peIto. Jade, e despacha todos os dias,
A effioacia deste prodig:oso preparado em SUl resldencla, das 10 bo· DIl. CARLOS DA FONsr'CAestá provada não só oom gra!lde numero n t:de attestados medicas e de pb�soas cura- r as da manhã ás 3 da tarde. RUA ALVARO DE CARV'ALHO N. 5', uma casadas, como com o seu eXlraordillario oon

:�:U� n�i��!zft�o attingido pJr similar Desterro, 5 de fevcre!ro de Consultas glatls aos pobres,"ande-se na pharmacia du unioo agente 1894.- Eu, Jaclntl,� Cecillo das 7 ás 9 da manbã.Elyseu Guilherme da Silva. da SIIv.l S:mas, eSCfivao, o es

P·.. I C th
- cre\·i. - I\.UGUSTO NUTO DR

el",ora a arlnenso
M

A ' BNDONÇ�.tlellto que tenb\) em minba ch- '������!IIIII!�����Dica empregado o paitoral CATBA- r DEOLARAQOESRINENSE DE RÁULlVEIRA, (xaropa ".�__ ,

da angico, tolú e guaco) semp!E) TRA-B-AL-H-OS-F-OR-E-NS-E=-Scom bOCl resultado, nos casos in-·
,

dicados �or s,eu autor. O abaixo assignádo J'uizO refendo e verdade e o attesto, ..

.
,

S� Paulo, 28 de junho de 1892. de dIreito da com �rca de
,

DR. JAYME SERVA. S. Miguel, fornece minutas
MaiS dA 50.000 pessoas, resi- t'

-

t tdentes em diversos Estados d(l para pe lçoes ou ou ros ra,

deréUil, attestam a efficacia deste balhos forenses, emquanto
Grande preparado. estiver fóra do exe'rcicÍo deFrasco- 1$500.

seu cargo. P6de ser procu,
rado das 10 horas da m�nhã
ás 3 da tarde re todos ')s

dias uteis, na casa de sua

residencia á Praia de Fóra.
CANDIDO V. CHAVES

SECÇÃO LIVRE

Ao commercio

I � pulmonia
CURA EFFICAZ E BCONOMICA

Quem precisar mandar
pilar café, queira dirigir-se
li rua João t>into D. 3.

PeitoralCatbarinense
Attesto que, ..'\otIrendo- de uma

tOlSe rebelde por espaço de m:lÍs
de um mez, e fazendo uso do Pai,
toraI Oatharinense de Rauliveira,
resta�elaCi-me logo •.
Reconhecendo a effic�cía do di·

to Peitoral, passo e firma este por
txpontanea vontade, como conra­
lbo aos que det.le precísareJII.

,

fi! Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNA.I" DOOOMME:ROIO

ESPADA E TALIM I Café e Restauran! liberdade
N� escriptorio desta f .... 1 A proprietária de�te estabelecimento commn

lha informa-se quem tem! nica aOH seus numerosos fregueses e ao publico 'que,
puz,'a vender u�a f:.Flparla 81tendo feito acquisição de um dos melhores predios á
talirn de offim.aI superIOrl Praça 15 de Novembro (á direita rio Palaeio do Gover:
da Guarda Naeic nal )

.

f
.

do o mesmo estabeleci
SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:

_______A_O__ � no ; acha-fse a11 ull1cclOnan.
o o

mpsmho estadbe eCHI�e?to, LHO DE JANEiRO-Sua Agenciõ
'

B t·ih
[onde se ornece a moço e Jantar a ospe es o V18]an SAO PAULO-Sua Malriz.

ara h o ! tes, café 3 toda a hora, bebidas; acei ta-se pensionistas I Agencias: Sa�to�, _Campi lias, Bio Claro, S. Carlos do Pi-
le fornece-se 8 casas de familias. Tudo com esmero e nhal, Sorocaba, Ribeirão Preto. Itat iba, etc., etc.

Chegaram para o arma-j _ ídã
PARAWA-Sua Caixa Filial em Curityba

-

zem da Areias passas muito I
prompti ao. GOYAZ -)) & »

frescas e superiores, que 88
C. Leonardi. PERnAMBUCO-Banco Emissor e suas agenci .s,

d
. ,

ha '! CAFE' E RESTAURANT L lBERDADE
RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco. 'I Bepublicaveu e em oaixm ,_.8, e pu do Brazrl ,

preços .muito modicoa.]
p t.� -=- .,....-r. ,_ ,Desconta lettras da terra, sobre ;:!. P�:.ulo 9

.áproveitem g raça. � �e ..10.". o"V�:xn.......,ro maia Estados.
------�.-"-,.. --,-_._-'''''-_."-��••_",._._, .....,,�''''-,,.«�.�.. _ ..�-_.-.-".,,�-_.,.--.,-_ .•_--_._.-_. Realisa emprestimos por lettra 9 3m conta

FERRARIA PlI AND" IAIA'TILO-a ������i�::b cauções de titulos e hypothécas

MECHANICA. ' Y ii II Recebe dinheiro a premio nas segutntee
, . P

. .

I condições:A. Baumann &; C. Jnnes �
. revme-se ao commercio em gera e em

declaram que estabaiece, 1 particular- aos freguazes da acreditada loja de Em sonta corrente de movimento, com retiradas livres
� J I . Por lettras a prazo fixo:

ram uma offioina de ferreirol, armarinho e fazendas á rua do oommeroío n, 26 a 6 mezes :.,. • -. 51/2 %
nesta c.ida�e, a rua

...

I" te-! (em f�ente á. porta prIncipal da Alfandega) �ue a 9 � •. •.

"

. 6 fo
nente Silveira, n lo, onde; de hOJe em diante vae-se vender asmercadorías E

8 dt� t- . . .. ... 7 %
.

fi�'. xpe ien e: Das 10 horae ás 3 da tarde
esperam merecer a Cl:i1 I pelo custo, afim de se ultimar promptamente a O Agente O sub-agente
ança

. d_e todQS� garantmdo,liquidaçâo da casa. Pelo que ficam suspensas J. I,ANmno f.-CTTUR1' F, A, P.uru VUNNA

perfeição e solidez nos sel1S�as vendas a praso e só se farão d'ora em diante

I I��:��:�h�o�:,;,���i!.::n�:i Vendas á dinheiro n�RJIII_[IJ�, ;iilllUconoertar maehmas, moto·I -------- --I I �A __

I Desterro 14 de Jan.al·ro de 1894 Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura sem
ves, bombas, rodas e n.olesj , g. nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C'" recentes
Para carros, aceitam eu � AFFONSO .LIVRAMENTO Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris em casa

W de J. FEHRÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de'M. Baou..
commendas de grades parai

�����������������������

jardins, saecadas, p-riões NÃel CONFUN,DAM COM OUTRAS COMPANHIAS TIN11�Rl�RI'Ade ferro, etc., etc.
Na mesma offloina fero S

rem-se animaes e fazem-se '(fJ z RUA DO MENINO DEO
alambiques, tachos e todos,

•� �
João Vicente Albert?

os trabalhos de cobre, tudo � O
l communioa aos seus fre-

a preços razoeveis. rl
-

gnezes e ao publico que
Rua 1G tenente Silveira � Q

continúa, em sua residencia
D. 15. \ 'J á rua Menino Da08, a fazer

'1��!i�i�;6��1 O§' �OMPANHIi\ D� ��G�ftO� D� vm� � :o;������::�!���e���;:
Pedro Soares; pard tratar j..J Tmge a qualquer côr.

:�:me����"iO Luiz do Li- O NEW-YORK LIFE INSURANCE �
00 M

ro Unica cOIDvanhia americana Duramente mutua autorisada 3 fonccio�ar no Brazil e!'

!:l FUNDADA EM 1845-48 ANN�S DE PROSPERIDADE S
P
O

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta. Extinoções da Voz.
Infiammações da Bocoa, Effeitos
perniciosos doMerourio, IrritaçãQ
oausada pelo fumo, e particularmente
a08 Sõr.,PREGADORES. PROFES­
SORES. Ia CANTORES para lhes
faoWtar a emisllio da voz.

_ Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETEIAN, Ph" em PAR/8.

PADARIA MIN�RVA
Vende-se a bem afregue

zada e muito bem montada

padaria á rua Saldanha
Mu.rinho n. 6, tendo dois
fornos em bom estado de

prestar serviço; quem a

pretender dirija-se á mes·

ma, para tratar com seu

dODO.

4
C.AIx'A.. FILI,AL

RUA TRAJANO 4

o
A companhia Nova York está ernittiudo actualmente no Brasil O

a sua nova APOLICE DE ACCUMULA�ÃO! que offereee maiores vau- �
S tagens do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo. p

O
O

5%

Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes
de compromettcr se '�om outra qualquer companhia, informar Sf; no

oscriptorio central da Nova York, ou de qualquer' dos seus agente
sobre as vantagens desta apolice, a mais liberal do mundo e que já foi
claesiflcada a ULTIMA P,ALAVRA em seguro de vida.

o
O
�
,...

�
�
�
�
j..I.

�
íJi

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS aOMPANPHIAS

A companhia Nova·Yol'k tem pago á3 viuvas� orphãos e herdei­
ros dos aegul'ados no Brazil maie- de DEZ MIL CONTOS DE RÉIS du­
rante os 10 annos em que tem fnnccionado no Brazil.

ESCRIPTORIO OENTRAL

RUA DO HOSPICIO '3131
B. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.

CAPIM
Vende-se superior capim

da Angola a 320 réis o sac­

co, na rua Sant'Annl\, em
frente a chacara do sr, Gar­
oia.

CHACARA
Vende-seou troca-se por

uma casa dentro da cidade
.

,

,uma bonita checara, bem
situada, com graude terre­
no plantado, agua potavel
e excellente casa de mora­
dia. Trata-se com José
Lino.

r

Chalet libertador
JARDI� OLlnlRA SBLLO

.

o abaIXO assignado pre..
vlne ao respeitavel publico
que c�ntinúa a ter Bempre
boa cerveja gelada, vinhos
finissin.lOS, licores, champa..
gne e outras bebidas.

Sorvetes a qualquer hora
e de diversas qualidades.

O serviço é feito com
todo o asseio, não deixando­
nada a desejar.

Vasco Gama.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




